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Jornal

É HORA DE PARTICIPAR

Como já virou tra-
dição, os bancos desrespeitam
os bancários nas mesas de ne-
gociação e respondem às reivin-
dicações da categoria com um
festival de “não”. Nada avançou
nos itens saúde, emprego,
segurança e igualdade de
oportunidades. Este ano a situação
é ainda mais dura em função da
política econômica de cortes e ajus-
tes do governo federal, que dificulta
um acordo na mesa geral da

Banqueiro só recua
na base da pressão

Fenaban (Federação Nacional dos
Bancos) e nas questões específicas
das instituições públicas, como é o
caso da Caixa Econômica Federal
e do Banco do Brasil, que também
em nada avançaram. Diante do
impasse criado pelos banqueiros,
só há uma saída para a categoria:

a unidade e a mobilização nacionais
junto aos sindicatos.

“Não existe fórmula mágica. A
campanha salarial só terá força, e
os bancos só vão ceder, se todos
os bancários e bancárias partici-
parem das atividades da campanha
nacional”, explica o vice-presidente

do Sindicato do Rio, Paulo Matileti.
O Sindicato tem realizado

várias caravanas em todas as
regiões da cidade para convocar
os bancários para intensificar a luta
e aumentar a pressão para que os
bancos apresentem propostas jus-
tas e condizentes com os lucros do
sistema financeiro, que continuam
a bater recordes, mesmo diante da
crise que afeta todos os demais
setores da economia, exceto os
bancos. Juntos, somos mais fortes.

CIPA NO HSBC

Estarão abertas até o dia 15, as
inscrições para a Cipa do Centro
Empresarial Botafogo, do HSBC. A
eleição será em 1º de outubro e a
posse, em 3 de novembro. Fichas
de inscrição com os cipeiros,
Ricardo Oliveira e João Sousa. A
Comissão Eleitoral é composta
também por Danielle Rosa.
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Banco do Brasil rejeita todas
as propostas sobre a Cassi

 A direção do BB virou as costas para as reivindicações
do funcionalismo nas negociações específicas

Os representantes da diretoria
do Banco do Brasil em reunião no
último dia 4 não demonstraram
qualquer disposição em chegar a
um acordo sobre as propostas
emergenciais para a Cassi (Caixa
de Assistência dos Funcionários do
BB), feitas pelos representantes do
funcionalismo.  “O BB disse não a
todas as propostas apresentadas.
Acrescentou apenas que cumpriria
a sua obrigação de pagar as dívidas
que tem com a Cassi, para ajudar
no caixa da entidade”, criticou a
diretora do Sindicato e integrante
da Comissão de Empresa dos
Funcionários, Rita Mota.

Recusou a proposta de contri-
buição sobre valor a ser distribuído
da PLR, antes do repasse aos
funcionários. Alegou que poderia
fazer somente depois de individuali-
zada a distribuição. Diante disso,
os representantes dos funcionários
solicitaram que houvesse também
a contribuição patronal.

MAIS NÃOS

Considerando as dificuldades
colocadas pelo banco na proposta
de contribuição sobre a PLR, foi
proposto que houvesse então uma
contribuição sobre o lucro líquido
do BB, conforme consta na minuta
de reivindicações dos funcioná-
rios. O banco disse que a proposta
é inviável, por ter impacto muito
alto na contabilização do valor no
balanço do BB, devido à resolução
da CVM (Comissão de Valores
Mobiliários). Os funcionários
questionam as justificativas do
banco, uma vez que se trata de
contribuição que não impacta nas
contribuições futuras do BB à
Cassi.

O banco afirmou que não fará
neste momento nenhuma antecipa-
ção de contribuição, como foi
sugerido na negociação, da parte
patronal sobre o 13º salário de
novembro de 2015. Também
foram negadas as propostas de
contribuições para a Cassi sobre
acordos judiciais, acordos de CCP
e CCV, inclusive a parte patronal,
sob alegação de risco judicial, na
verdade, medo do banco de perder
ações judiciais de cobrança de
contribuição patronal nos acordos
realizados.

PROPOSTA PARA O DÉFICIT

Disse não à antecipação das
futuras contribuições sobre o saldo
do BET (Benefício Especial
Temporário). Os representantes dos
funcionários apresentaram uma lista
de remunerações pagas pelo banco
que não tem nenhuma contribuição
para a Cassi, como os bônus dos
executivos, o PDG e as indenizações
do Paet. O banco afirma que tem

dificuldade na proposta, que valores
seriam muito pequenos, mas que vai
fazer a análise.

Os representantes dos funcio-
nários (Comissão de Empresa,
Contraf-CUT e entidades como
Anabb e AAFBB) reafirmaram a
proposta aprovada no Congresso
Nacional dos Funcionários para
solucionar o déficit da Cassi, já
apresentada pelos diretores eleitos
e rejeitada pelo BB: dois aportes,
de 300 milhões de reais, sendo um
em 2015 e outro em 2016, para
cobertura dos déficits até início do
projeto piloto de ampliação da
Estratégia Saúde da Família e
implantação das medidas estrutu-
rantes; aporte extraordinário de 150
milhões para implantação do projeto
piloto.

Uma nova rodada de negociação
específica acontece nesta sexta-feira,
dia 11. Na pauta, cláusulas sociais e
previdência. No dia 18 serão
debatidos os itens sobre
remuneração e plano de carreira.

12 DE OUTUBRO

Festa do Dia das
Crianças

Já estão abertas as inscrições
para a tradicional festa do Dia das
Crianças promovida pelo Sindicato,
na sede campestre, dia 12 de
outubro. O prazo para garantir a
vaga da criançada é do dia 14 de
setembro, segunda-feira próxima,
até 2 de outubro. O evento terá
brincadeiras, guloseimas e muitas
surpresas. Mas lembre-se, só
podem participar filhos de
bancários sindicalizados. Mais
informações pelos telefones 2103-
4150/4152.

DOCUMENTÁRIO

Camaradas
revolucionários
Nesta sexta-feira (11), às 17h,

haverá o lançamento do
documentário ”Os Irredentos”, na
OAB\RJ (Av. Mal. Câmara, 150 -
Castelo, Rio de Janeiro - RJ), com
a presença dos camaradas
revolucionários Paulo Videla (PRT-
ERP) e Julio Santucho (PRT-
ERP). Mais detalhes em nosso site:
www.bancariosrio.org.br.

ATENÇÃO

Retire sua fantasia
da Tijuca

Os sortudos que ganharam
uma fantasia da Unidos da
Tijuca na festa do Dia do
Bancário, no Circo Voador,
para desfilar no carnaval 2015,
devem entrar em contato
imediatamente com a Secre-
taria de Cultura pelos telefones
2103-4150/4151 para garantir
seu prêmio. Quem não ligar
para garantir sua fantasia
perderá o direito ao brinde,
que será repassado para um
novo sorteio.

JAILTON GARCIA/CONTRAF-CUT
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Vdo. uma casa em Anchieta, de esquina,
tipo colonial, 3 qtºs, sala dupla, 2
banheiros, garagem com banheiro, copa,
cozinha grande e duas áreas de serviço e
varanda, aceito carta. Tel.: 97107-9579.
Vdo. uma casa duplex Freguesia (Jacare-
paguá), 4 qtºs, 3 banheiros, 1 salão, 1 ter-
raço, churrasqueira, garagem para 3 carros
e quintal. Tels.: 2436-3096/3439-4119 – Karla.
Vdo. uma casa em Itaipuaçu, 1ª locação, 3
qtºs, uma suíte, terreno de 510m², todo
gramado, 85m² de área construída, R$ 290
mil, aceito carta. Tel.: 99895-5350 – Wash-
ington.
Vdo. um terreno de 20.135m², nos
arredores do parque estadual dos Três
Picos, Nova Friburgo, com nascente e rio.
Tels.: 99352-9288/3208-0458 – Leonardo.
Vdo. uma casa duplex em Arraial do Cabo,
Centro, Praia Grande, 3 qtºs, 2 vagas na
garagem, com RGI, aceito financiamento.
Tels.: 97617-1340/3299-3150 – Graça.
Vdo. um aptº, 2 qtºs., dependências
completas, vagas na escritura, portaria 24
horas, Eng. Novo, Br. de Bom Retiro, de
frente do Colégio Pedro II, R$ 230 mil. Tels.:
97361-2828.
Vdo. uma casa de vila no Parque Anchieta,
3 qtºs., sendo 2 suítes, banheiro e área de
serviços, varanda, quintal, garagem,
aceito financiamento de todos os bancos,

com proprietário, R$ 490 mil. Tel.: 99383-
0856 – Martins.
Vdo., uma casa duplex em Rio das Ostras,
bairro próximo a Câmara de Vereadores,
área construída 81,64m, 2 suítes uma com
varanda, vaga para 2 carros, docto. OK
Tel.: 97964-4100 (watsApp) Aline.

Alugo para temporada uma casa em
Araruama, na praia do Coqueiral, 3 qtºs.,
mais uma suíte, dois banheiros, fogão de
seis bocas, geladeira, duas TVs, aparelho
de som, piscina, churrasqueira, casa de
caseiro. Tels.: (22) 2665-5628/8174-5533 e
(21) 99434-7526 – Adinelson.
Alugo uma casa para temporada/festas em
Guapimirim. O imóvel tem piscina,
churrasqueira e ampla área externa coberta.
As fotos podem ser vistas no zap
(IM34353888). Tel.: 98218-5808/98196-2800
- Celso ou Luciana.
Alugo um aptº. em Arraial do Cabo, para até
8 pessoas, a 50m da praia, fim de semana,
feriados etc. Tels.: (21) 99670-5840 ou (21)
96480-7191- Luisão.
Alugo quitinete (quarto e sala), Rua Itapiru,
621/casa 1, sem condomínio, no Catumbi.
Tels.: 98605-1351/98800-1351 – Lourenço
Ventura.
Alugo em Cabo Frio para feriados e fins de
semana casa duplex mobiliada, duas suítes,
cozinha americana, lavabo, varanda, área
de serviços, duas vagas na garagem, TV,

próximo a shopping, praia do Peró, diárias,
envio fotos. Tels.: 99862-4525 (Jorge
Lucena) / 99545-4525 (Glauber).
Alugo um aptº. em Vargem Pequena, 3 quar-
tos, 1º andar + garagem descoberta,
condomínio com infraestrutura, piscina,
Condomínio Reserva da Praia II, R$ 1.300 +
taxas.  Tels.: 98099-1271/99922-8875 –
Andréia Araújo/Ricardo Monteiro.  
Alugo um apto. 1808, Condomínio dos
Pontões da Barra (Barra da Tijuca), Ed. Pedra
Branca,  2 qrtºs, sala em L, linda vista,
excelente infraestrutura (piscina,
churrasqueira, play, salão de festa), R$
1.500, condomínio R$ 560. Chaves com o
proprietário. Tels.: 3351-31960/99614-1742
(WhatsApp) - Jorge da Costa Moreira.
Alugo um aptº. em Vila Isabel, 3 qtºs, móvel
planejado, sala, 2 ambientes, cozinha
planejada e vaga na garagem, R$ 2 mil, e um
em Cabo Frio 2 qtºs, varanda, 2 banheiros,
mobiliado, perto da rodoviária, praia do Forte
e Centro, R$ 350 a  diária. Tels.: 3872-6567 /
9889-76567.
Alugo um aptº. na praia do Flamengo, quarto
e sala separados (40ms.).Cozinha cabe
fogão/geladeira. Armários embutidos quarto/
cozinha.Quarto com ar condicionado e
ventilador de teto, sala com ventilador de
teto. Metrô, comércio, bancos, restaurantes,
próximo Largo do Machado.Condomínio R$
450, Tel.: 96903-2068 – Amilton.

Vdo. uma Suzuki Burgman, ano e modelo

2014, prata, 1.890 km rodados, Start Su-
per, R$ 6 mil. Tel.: 99970-1363 – Carla
Vdo. um Renault Kangoo 1.6 flex 16V,
ano 2013, modelo 2014, com isotérmico
thermo king, com temperatura de 10
graus, podendo ser regulável, 30 mil km
rodados, R$ 42 mil. Tels.: (021) 99429-
0507 ou (021) 99193-5213, aceito carro
como parte do pagamento.
Vdo. um Honda New Fit LXL 1.4 2009,
único dono, completo, tudo elétrico, freio
ABS, Airb, revisado pela Honda, R$
31.200. Tel.: 99628-8775.
Vdo. um Fox Trend 1.0 2010, segundo
dono, 47 mil km rodados, ar, vidros, trava
e alarme. Todas as revisões feitas, R$
20 mil. Tel.: 98246-9253 – Daniel Borges
da Silva
Vdo. um Fusca 72 1.500, pintura, inteira
e nova, bancos de Honda Fit, rodas de
alumínio, som, alarme, elétrica nova,
documentos OK, R$ 6.500, Tels.: 2103-
4138/4169 – Arthur.

Vdo. um Motorola Nextel XT627, preto,
R$ 400. Tel.: 7826-8998 – Úrsula.
Vdo. Um piano marca Lux, com 2 pedais,
em bom estado de conservação, R$
2.800, fotos por e-mail. Tels.: 2567-5125/
98832-0790 – Marcilio.

PRIMEIRO PASSO PARA A PRIVATIZAÇÃO?

Congresso Nacional quer abrir
capital de bancos públicos

 O Sindicato intensifica a luta para uma Caixa
100% pública, que trate os empregados com

dignidade e respeito e continue a ampliar projetos
de desenvolvimento econômico e social do país

Tramita no Congresso Nacional um
projeto denominado Lei de Responsabilidade
das Estatais, que coloca em risco, mais uma
vez, a Caixa Econômica Federal 100%
pública. O projeto já foi aprovado há cerca
de duas semanas pela comissão mista criada
em junho passado pela Câmara dos
Deputados e o Senado, onde deverá ser
votado nos próximos dias.

A Lei de Responsabilidade das Estatais é
um substitutivo ao PL 167, de 2015, do senador
Tasso Jereissati (PSDB/CE). É também uma
referência ao Projeto de Lei do Senado 343,
do senador Aécio Neves (PSDB/MG). Pelo
projeto, as empresas públicas e sociedade de
economia mista deverão ser constituídas na
forma de sociedades anônimas, ou seja, capital
aberto, com ações na bolsa. Na lógica dos
parlamentares tucanos, permitir a entrada de
capital privado nas empresas públicas é dar
transparência a elas. “Entretanto, por
conhecermos a prática tucana em relação à
regulação da coisa pública, bastante evidente
no governo FHC, podemos apostar que a
intenção desses parlamentares é privatizar a
Caixa e outras estatais”, disse o vice-presidente
do Sindicato Paulo Matileti, acrescentando que
os empregados da Caixa devem se mobilizar
junto com seus sindicatos para impedir que
também esse seja aprovado no Congresso. Leia
mais no site www.bancarios.org.br artigo Lei
das Estatais, uma nova ameaça à Caixa
100% pública, de Maria Rita Serrano.

Negociação na
Caixa não avança

Após duas rodadas em nada avançaram as
negociações para a assinatura de um novo
acordo específico com a Caixa Econômica
Federal (CEF). Para o diretor da Fetraf RJ/ES,
Ricardo Maggi, é preciso ampliar a mobilização
e construir a greve nacional para fazer com que
a empresa avance nas negociações.

Na primeira reunião, em 27 de agosto, em
que se discutiram cláusulas sobre saúde do traba-
lhador e segurança o banco disse não a tudo e
reafirmou que manterá o famigerado programa
de metas, o Gestão de Desempenho de Pessoas
(GDP), que estabelece punições a quem não
atingir os objetivos estabelecidos. Sobre
segurança não se comprometeram em atender
nenhuma das reivindicações dos empregados.
Os dois temas continuaram na rodada do dia 4
de setembro, também sem avanços.

O banco negou-se ainda a cumprir suas
obrigações como patrocinadora de cobrir as
despesas com ações judiciais movidas contra a
Funcef (fundo de pensão) relativas ao
Complemento Temporário Variável de Ajuste de
Mercado (CTVA) e rejeitou itens como, o fim
do voto de Minerva, o reconhecimento, por parte
da Caixa do CTVA como verba salarial para
fins de aporte ao fundo de pensão aos que
permaneceram no REG/Replan não-saldado e
aos que o saldaram, e o fim da discriminação
aos trabalhadores que não saldaram o REG/
Replan. Nesta quinta-feira, 10, a negociação será
sobre o Saúde Caixa, plano de assistência médica
dos empregados. Carreira, isonomia e
organização do movimento também estão na
pauta. No dia 18 de setembro, ocorrerá a quarta
reunião sobre contratação, condição de
funcionamento das agências e jornada/Sipon.

ROBSON MONTE



Bancos negam ascensão por PCCS
e existência de discriminação

Na rodada de negociação desta
quarta-feira (9), em São Paulo,
sobre igualdade de oportunidades,
a Federação Nacional dos Bancos
(Fenaban) negou existir desigual-
dades entre homens e mulheres,
brancos e negros nos bancos. Os
banqueiros rejeitaram a proposta
de instituir um Plano de Carreira,
Cargos e Salários (PCCS) que
garanta igualdade de oportuni-
dades para todos, com progressão
salarial determinada por critérios
pré-concebidos e transparentes.
Frisaram que qualquer debate
sobre ascensão por tempo de casa
está fora de discussão e que a for-
ma de promoção é pela ‘merito-
cracia e competência’. Os bancá-
rios repetiram à exaustão que não
há igualdade entre homens e mu-
lheres nos bancos, sobretudo no
topo da pirâmide de cargos e
reforçaram uma das principais
reivindicações desta mesa: salário
igual para trabalho de igual valor.

DADOS DA DISCRIMINAÇÃO

“Se os bancos negam a exis-
tência de discriminação, querem

dizer então que mulheres e negros
não são competentes ou que a sua
forma de organização de carreira
não funciona, de forma a garantir
salário e tratamento igual?”,
questionou o vice-presidente do
Sindicato, Paulo Matileti.

As mulheres, que representam
49% da categoria, ganham 24,1%
menos que os homens nos bancos
e ocupam apenas 8,4% dos cargos
de direção, mesmo possuindo

escolaridade mais alta. Entre as
bancárias, 74,8% possuem nível
superior. Este índice entre os
homens que trabalham nos bancos
é de 68,7%. Os dados são da
“Relação Anual de Informações
Sociais” (Rais) de 2013, do Minis-
tério do Trabalho e Emprego.
Os negros também são discri-
minados nos bancos. Representam
52% da população ocupada no
país, mas somente 21% da

categoria é composta por pretos
ou pardos, de acordo com a Rais.

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

O Comando cobrou o respeito
à lei que determina serem 5% das
vagas de qualquer empresa desti-
nadas a portadores de necessi-
dades especiais. “Hoje, nos ban-
cos, apenas 3,6% das vagas são
destinadas a estes colegas”, afir-
mou Matileti. Exigiu, ainda, que não
continuassem a fazer parte desta
cota, os bancários em reabilitação.

O comando Nacional dos
Bancários apresentou dados da
consulta de 2015 em que 12% dos
participantes mencionaram
preocupação em discutir o assédio
sexual na campanha. Em 2014 era
1%. Nessa questão, ambos os
lados concordam: casos de assédio
sexual não serão admitidos.

Uma nova mesa de negociação
será realizada na terça-feira (15)
para terminar os debates sobre
causas de adoecimento e metas,
além dos 15 minutos de pausa para
mulheres. Remuneração entra na
pauta, quarta-feira, dia 16.

O Sindicato convoca os bancários para intensificar a mobilização e
organizar uma greve nacional forte, caso a Fenaban continue

negando as reivindicações da categoria

NEGROS E NEGRAS

A Contraf-CUT participou do
lançamento do programa de gestão
Diálogos Palmares: perspectivas
e ações da política nacional para
a cultura afro-brasileira, no dia
26 de agosto, no Salão Negro do
Palácio da Justiça, em Brasília. A
proposta do programa é propor-
cionar a repactuação entre todos
os atores envolvidos com o traba-
lho da Fundação Cultural Palmares,
além de conceituar e definir as
prioridades e investimentos do

Fundação Palmares cria programa
de ações para a cultura afro-brasileira

Plano Nacional de Cultura para a
cultura afro-brasileira e de instituir
um fórum permanente entre o
Ministério da Cultura e a so-
ciedade.

No encontro, foram assinados
o protocolo de banda larga para
comunidades quilombolas e o pro-
tocolo de convênio com a Univer-
sidade de Brasília, que organizará
rodas de debate, com apoio das
representações regionais artísticas,
lideranças de coletivos culturais dos

movimentos negro, de mulheres e
de indígenas.  “O encontro foi
muito significativo, no que tange a
inclusão digital para as comuni-
dades quilombolas, pois é um passo
importante para dar oportunidades
a uma série de jovens no mundo
da internet, ampliando o espaço de
pesquisa. Será mais um passo
importante para ampliar o debate
contra o preconceito e o racismo
em nossa sociedade,” avalia o se-
cretário de Combate ao Racismo

da Contraf-CUT, Almir Aguiar.
A Fundação, criada em 1988, tem
como objetivo da atual gestão
dialogar com a sociedade, apoiar
e fomentar manifestações artístico-
culturais e históricas. 

Entre os mais de 400 convi-
dados, estavam os ministros das
Comunicações, Ricardo Berzoini,
da Igualdade Racial, Nilma Lino,
da Cultura, Juca Ferreira, além da
presidente da Fundação Cultural
Palmares, Cida Abreu.

NANDO NEVES


